
Ano III 3 de [aneíro de 1937'

•

SEMANARIa REGl:ONALI
,

I

Redactor Principal
MANUE·1t VIRGÍNIO PIRES Director, Editor e Froprietario

n-, JAIME BENTO. DA SILVA Oomposíção e Impressão
Tipografia SOQorro-Vila �eal ele Santo Ant6nió

Redacção e Admtnísrreçzc
Rua Dr. Parreira, N.O li-TAVIRA

Série ele 12 Números • • • • • • • • • 5$00

N Ã O S'E R E S T r T U E M O R I G I N A I S Q U E R S E J A M O U NÃO PUBLICADOS

¡

A TE·RRA -E OS SE,US
l

TRABALHADORES
A prosperidade' económica, afirmou um grande econ9�

mista francês, é semelhante a uma árvore: il agricultura é
a raiz, a industria e o comercio são os ramos e as folhas;
se a raiz não está sã, as folhas caiem, os ramos secam e

a árvore morre.

Isto posto em linguagem vulgar quer dizer que a pros�
peridade económica depende do equilibrio existente entre

a fôrça agricola e a fôrça industrial. Em Portu�al, espe�
cialmente, tôda a politica económica deve destinar-se ao

aumento do poder de €ampra das massas rurais, que cons­

tituem os grandes mercados das nossas industrias nacionais.
Qual a principal razão da crise no nosso país, cujos

efeitos não se fazem sentir tão pesadamente como nos ou­

tros unicamente pela metódica política de fomento realisa­
da nêstes últimos anos pelo govêrno?

Porque o vinho e outtos pro.dutos agricolas de expor­
tação sofreram grandes reduções nos mercados estrangei­
ros, deixando de constituir a fonte de receita liquida, di­

gamos assim, dos lavradores. Consequêntemente, estes di­
minuiram, em proporção aquela restrição, as suas com­

pras de adubos, de vestuario, etc. O desemprego agravou­
se de forma assustadora', porque a crise agricola continua,
a sentir-se. ..

A revalorisação económica. que se antevê desde os

meados dêste ano, alem doutras causas resulta dos esfor­

ços de organisação desenvolvido pelos mais importantes
organismos corporativos criados ultimamente, Cumpre não

esquecer a acção da Federação dos Vinhos, cujas oportu­
nas compras de muitas centenas de pipas descongestionou
o 'rnercado de vinhos, equilibrando assim a oferta e a pro­
cura dêste produto,

-!fi * *

A organisação económica no regime corporative tem

sido encarado, entre nós, quási exclusivamente em relação
á vida industrial. Contudo é .indispensável pensar a sério
na organisação da lavoura, dotando-a dos quadros orien­
tadores necessários à regularisação da produção e do co­

mercio das suas industrias.

Quanto a nós, deve marcar-se a proeminência agrária
na economia, atendendo a que o pão, (tornando-o como

a representação da produção agricola) é o elemento prin­
tipal da vida do homem e que, por isso mesmo, está no
cimo hierarquico das espécies económicas.

E' na' agricultura que melhor se verifica a dig�ida�e
do trabalho, em que se vê o homem colaborar no misteno

,

insondável da criação. E' esta concepção económica que
"verbera veeme ntemente os sistemas que definem como

mercadoria o trabalho e o próprio trabalhador.

* * *

Evidentemente que a actividade agricola é muito mais
dificil de disciplinar que a industrial- A natureza, naquela,
torna dependente de mil factores extranhos á vontade do
homem a respectiva produção. Um dos fins económicos
da organisação corporativa, o estabelecimento do equili­
brio ent-re a producão e o consumo, é quasi inatingivel.
No entanto, a substituição da anarquia, em que temos vi­

vido, pelo entendimento das diversas regiões portuguesas,
de produção variada, resultava fatalmente num maior con­
sumo interno dos produtos agricolas nacionais.

Simultâniamente, restituir-se-la ao direito de proprie­
dade o caracter social, que já o dominou outrora. Sôbre,
êste direito devem .ncidir dois encargos de ordem moral:

primeiro, o dever de pagar ao trabalhador, que nela em­

prega a sua actividade, um justo salário; depois, a con­

cessão aos melhores trabalhadores da faculdade de pode­
rem vir a ser proprietários.

E ficaria assim completa a nova ordem económico-so­
cial portuguesa.

t. ele F.

ECOS E N·�TICIIS

No comboio de raantirnentos e

agasalhos do Rádio Club faziam
parte dois amigos nossos. A' volta
escreveram-nos contando as suas

impressões, Um esteve na Casa
de Campo, o outro a 100m da
Ponte de Toledo. Ambos expri­
mem a sua grànde admiração pe-

I lo entusiasmo e pela fê na vitória

que anima os soldados naciona­
listas.
Qualquer destes nossos dois

amigos, nacionalistas dantes que­
brar que torcer, se já estavam con­

vencidos de que Franco tinha o

triunfo garantido, com o qU,e vi­
ram e ouviram nas trincheiras de

Madrid e por toda a Espanha,
mais' arreigada trouxeram a sua

convicção. E há nacionalistas por­
tugueses, ou que tal se dizem, a

apregoar o seu desanimo, a sua

covardia moral por toda a parte!
Para deante, sobre os cadáveres!
Um bom sinal.

.

A Bolsa de Londres é como

que o barometro do estado verda­
deiro das diferentes moedas, Pe­
las suas estações pode avaliar-se,
com bastantes probabilidades de
acertar, do estado financeiro de
cada pais. Pois muito bem. Na'
Bolsa de Londres uma libra ester­
lina vale 5 1 pesetas do General
Franco, enquanto que sâo preci­
sas, 219,50 pesetas do chamado
Governo de Valencia para com-

prar a libra esterlina. , ,

E que dizem a isto os nossos

leitores? A enorme diferença de

poder de compra que existe entre
as duas pesetas, a peseta naciona­
lista valendo quatro vezes e meia
mais do que a peseta vermelha,
dá bem a medida das probabilida­
des de triunfo que militam a' fa­
vor do General Franco. E isto em

Londres, cujo governo não tem
morrido de amores pelos naciona­
listas.

o pâo e trabalho dos ... bolchevistas .. '!
Ossendovski que durante mui­

tos anos, estudou a vida euro­

mongólica com o fim de desven­
dar o mistério do choque das duas
civilizações 'que é a Rússia, ter­
mina com a seguinte descrição o

seu livro sôbre a horrível tragédia
bolchevista c Lenine'.

<Para a praça vermelha avan­

çou uma grande turba, que se di­
rigiu em silêncio à porta central
do Kremlin, onde ululou e vocife­
rou violenta e ameaçadoramente:
=-Morremos de fome ••• Dai­

nos' trabalho. .• Dai-nos pão .••
Dai-nos trabalho e pão! •• »

Começaram a crepitar as metra­
lhadoras. E uma núvem de fumo
se formou, esbranquiçada e densa ...
Era a resposta aos mais miserã­

aeis, aos mais famintos.s
,

Portos do Algarve
Pelo Ministério das Obras Pu­

blicas e Comunicações foi conce­

dido um subsidio de 450 contos à

Junta Autonoma dos Portos de
Sotavento do Algarve, para a

compra de diverso material auxi­
liar de dragagens.

Novo correspondente
Aceitou o cargo de correspon­

dente do «Povo Algarvio, na la­
boriosa e ridente povoação da
Fuzeta o sr. Antonio José de Sou­
sa, empregado ferroviário.

-

I

j ...

Salvé mil novecentos trinta e sete!
Mais um ano no munde vai passar,
Uma esperança mais que se repete
Ao iranspõrmos duma era o limiar.

Anq novo, uma aurora que desponta
No horizonte

....

mágico da vida,
EJ mais uma ilusão que se defronta
Nesta estrada já gasta e carcomida.

, O tempo em ,que decorrem nossas vidas

Representa, em bem clara evidência,
q. romance da nossa existência,'

, ,

E s.ão, ciss�,m os anos, a meu ver;
Os passados, as Páginas já lidas;
E os futuros as Páginas por ler.

Yir8inio 'eire!

Corporação dos Bom­
beiros de Tavira
Em beneficio desta prestimosa

instituição, realizou-se no passado
dia 29', uma récita no Teatro Po­
pular desta cidade, promovida pe­
lo Club Recreativo Tavirense,
Subiu à cena a revista em 2

actos «Ponto e Virgula», da auto­
ria dos srs. Manuel Virginio Pires
e maestro Herculano Rocha.

O Teatro encontrava-se total­
mente cheio de espectadores que,
pelo bom desempenho dos perso­
nagens, lhes tributaram fartos
aplausos, sendo justó salientar
dentre os numeros novos com que
a revista foi dotada, o tango «Ga­
briela, cantado pela menina Ga­
briela Ribeiro da Cunha, gentil fi­
Iba do Capitão sr. Jaques Sardi­
nha da Cunha, comandante da
mesma corporação.

Noticias históricas

de Tavira

Damos aos nossos leitores e a.

todos os que se interessam por
estes estudos, a agradável notícia
do que muito em breve será pos­
ta à venda esta monografia de
Tavira da autoria do nosso presa­
do amigo e colaborador, sr. Da­
mião de Vasconcelos. Fruto de

longos anos de paciente labor, es­
tamos convencidos que esta mo­

nografia vai marcar na, série já
longa e que honra a nossa Provin­
cia, dás monografias algarvias.
Damos a seguir a lista dos seus

capitulos:
A Conquista de Tavira; Privilé­

gios concedidos a Tavira; Serviços
prestados pelos Tavirenses; Inva­
sões espanholas; Terramotos; PElli­
tes e fome; Monarcas em Tavira;
Fidalguia em Tavira; Aulas; Mi­
licia em Tavira; Nascentes de

agua; Serra de Tavira; Invasão
francesa; Domus Municipalis; In­
quisição; Tavira caritativa; Guerra
civil: D. Miguel e D. Pedro; O

porto de Tavira: sua grandeza e

decadencia, comercio e industria;
Pescarias; Compromisso maritimo;
Conventos; Egrejas; População
de Tavira através os séculos; Al­
caidea-mõres; Tavira antiga; Len­
das de Tavira.

Superfície do Império
I Colonial Pnrtuguês
Em diferentes publicações ofi­

ciais e particulares, nacionais e

estrangeiras, encontram-se sen­
síveis divergencias na indicação'
da superfície das Colonias Por­
tuguesas.
E' certo que nesta matéria não

pode haver rigidez absoluta, de­
vido a fazerem..se diferentes ve­

zes novas medições com apare·
lhos mais aperfeiçoados e haver
rectificações de fronteiras por
missões geodésicas e geograficas,

. A falta de coesão dos diíeren­
tes serviços públicos, dando oca­

sião a não se utilizarern sinere­
nícamente os mais: recentes e per­
feitos dados, desaparece agora
com as atribuições conferidas ao

Instituto Nacional de Estatí-stica,
pela Lei n.? IgIl, de 23 de Maio
de Ig35.
O referido Instituto, a quem

compete a compilação anual dos
elementos relativos á vida geral
das colónias portuguezas, interes­
sou-se imediatamente pelas dis­

paridades que se notavam nas

publicações oficiais em referên­
cia à superfície territorial do Im­
pério. Tomando como mais se­

gura e cornpetente indicação a

fornecida pela Junta das Missões
Geográficas e de Investigações
Coloniais, adoptou as seguintes
áreas:

Cabo Verde. . . • 4.033 Km.1
Guiné. • 36.125 »

S, Tomé e Principe 991))

Angola ", • 1. 263.700 »

Moçambique. • ,771.125 »

India . 3.983 »

Macau. 18 »

Timor. 18.990 »

2�'O98. 970 Km.Z

São êstes os números que de­
verão ser mencionados em quais­
quer publicações até que qual­
quer correcção lhes seja feita,
tendo em vista que todos os ser­

viços públicos só podem publi­
car elementos de ordem estatís­
tica depois de aprovados pelo
Institute,

Este número foi visado
pela Delegação de

Gensura,
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CINZAS DO PASSADO

«A Desventura
de Dois Homenss
Era já bastante alque�radoApe­

lo peso dos anos, o mais edôso,
arrogante e pouco delicado.
O mais novo, tinha sua profis­

são, era amigo do seu amigo e

bastante modesto.

Sempre orgulhoso e inquiet.o
no desempenho d?s �eus servi­

ços forenses, o prrmeiro.

Sempre modesto, pela modes­
tia do trahalho que executava, o

segundo. .

Foi assim que estes dOIS ho­

mens caminhando pela estrada

da vida, logo o segu�do, encon­
trando caminho acessível conse­

guia uma pequena fortuna que
dera origem a vêr o se� lar
abastecido de tudo quanto e ne­

cessário à vida. Assim continuou

este homem, olhando já co�
menospreso os c,olegas � ami­

gos com quem ate ah havia pas­
sado o melhor do seu tempo.
E enquanto este subia, o pri­

meiro, descia na escala da for­
tuna! já tivera em tempo seus

dias felizes, com proventos cho­
rudos e sem o mais leve lampe­
jo de Piedade, por quem, para
pagar-lhe haviam deixado em

casa, entregue às. mulheres e

aos filhínhos, lágrimas abundan­
tes muita fome e muita miséria!

, .

Tinha de ser aSSIm, porque o

contrário seria a razia completa
aos tarecos do casebre humilde.

Foi também assim, pelo mes­

mo processo
.

que este homem
viu anos depois procederem do
arrolamento completo de tud?
quanto tinha em sua casa, dei­
xando-lhe apenas um humilde
colchão onde teria de passar
noites i�teiras a recordar as u.

grimas dos seus antig�s cl.ientes
e meditando na proveniencia das
suas proprias lagrimas. E' por­
que, tendo sido alguém, nunca

se lembrou que tena de passar
por egual pesar e sem nunca o

terem comovido as lágrimas de
tantos infelizes; lágrimas que
substituiam o pedido de comise­

ração e que ele via caírem sobre
a sua mesa de trabalho,
, Valiam-lhe agora os amigos
(poucos) e mais por dó do gue
por amizade, sem contudo.n.unca
ter abandonado o seu tradicional

chapeu alto e respectiva .sobre­
c as a c a, abrigado do frio e.m
dias de inverno, ho seu antiquis­
simo chaile e manta, que, por
dó não fôra arrestado.

O segundo d'estes homens,
depois de ter abandonado arro··
fissão viu ainda o seu nome 105'

crito �a pauta de juri crin:�nal d.a
comarca e foi em· ocaslOes di­

versas, membro do mesmo juri
em vários julgame�tos: Ta�­
bem este, como o prImeIrO, nao

fôra destinado a possuir elevada
fortuna, o que tantos ambicionam
e que outros despresam, �or
taita de estomago para rastejar

aqueles aguem antecipadamen-,
,.

te observaram, haver n ISSO con·

veniencia. Este hómem, gue pau·
co se entregava ao aleool quando
fazia uso da profissão, perdeu·
se completamente, tempo depois
de ter encontrado o gue deseja­
va. Perdida a noção completa
pelo brio que devia a si proprio,
e ainda trajando correctamente,

já cambaleava à noite pelas ruas

da cidade completamente em·

briaaado e sem amigos de gual­
que� categoria. Tinha ainda _o

bom senso, afastando-se da CI­

dade par¡¡. os sel,lS .suburbios �u­
rante o dia" para logo à noite

vir cair no espectaculo vergonho­
so J' á na cidade e agora apupa-,

.

do pelo rapazIo.
Assim se lhe fora esgot::ndo a

fortuna, a saude e a vergonha,
até que ao alvorecer duma m�­
nhã de Agosto, fora vista del'

tad� junto do portã? later,al da

igreja de Santa Mar.la do Caste­
lo onde decerto tena passado a

n;ite sob uus tarrapos imundos

que lhe serviam de colchão. Um
e outro, haviam chegado ao e2!-'
tremo de tanta miséria, depOIS
de regular felicidade; o primei.
ro, pela sua indole má e perver­
sa, e o segundo, não só pela fal­
ta de espirito directivo, não sa.

bendo o que fazer ao gue havia

�ncontrado, e lhe estav& destin'a-

�PBLA CIDADB �
Nomeação - Foi nomeado Fiscal
do Fundo Ido Desemprego neste

concelho, o sr. Luis Rodrigues
Coelho filho dum dos nossos re­

dactore's mundanos sr. Luiz Coe­
lho Chefe da Estação dos Ca­
mi�hos de Ferro desta cidade.
A ambos endereçamos os nossos

parabens.
•

Sociedade Orfeónica- Conforme

anunciámos, no nosso ultimo nu-
.

mero, realizou-se no passado dia

31, nesta sociedade, a festa co­

memorativa da passagem do ano,
havendo concurso de 'quadras,
recitações e outros numeros de

justificado interesse.

I

PREeo dos GÉNEROS
,

Preço dos cereais e frutos sêcos
durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho. • 13$50
Feijão • 36$00
Grão • • 22$00
Ervilha • 12$00
Fáva • 14$00
Cevada 9$00
Aveia. • •• 6$00
Amendoa côca ISk 8S$00

;o molár » 60$00
;o dura > 40$00
» miolo> 200$00

Alfarroba I S k. 4$7 S

Ovos, 3$60 a duzia.

Teatro Popular
Apresenta hoje um programa admi­

rável.
O Ultimo Escravo é uma interessan­

te comédia em IO partes com muita

graça e ironia pelas peripécias burl�s­
cas que desmascaram a le�da :dum erra­

do da alta sociedade britanica que o

seu novo patrão faz passar na América

por carnaval. .

Charles Laugton, grande artista,. nos­
so conhecido, tem um grande triunfo
nesta genial pelicula ..

Casino do Mar é um filme de Cary
Grant em 8 partes, o qual completa
muito bem o programa. O seu enredo
é interessantissimo desenrolando-se to­

da a cena a bordo dum navio transfer­
mado em Casino onde se realisam fes­
tas imponentissirnas.
4." feira-Dia de Reis-O popul�r

cómico Eddie Cantor com o seu nota­

vel conjunto de «girls» na prodig!o.sa
fantasia em ro partes: O Rapat Millo­
ndrio divertida comédia de beleza fe­
minina e de frescura, é um esplendido
espectáculo de «music-hall» gue o gr;;t­
cioso artista conduz �om multa alegna
e estraordinário movimento de quadros
deliciosos de bom gosto e de situações
cómicas de franca gargalhada.

.

Ainda que este filme não nec,esslte. de
outro que o ajude também sera exibida
uma novela de aventuras, e�l 7 partes:
Sangue na Guelra com o celebre actor
Kermit Maynard.

fJostais óe Vó/'O
Exposição de Antiguidades-Prom�­

vida por um grupo d� senhoras da P::I­
meira sociedade realizou-se no Salão

Nobre da Câmara Municipal �rr:a 111-

teressante e curiosíssima exposiçao ar­

tística de objectos antigos.
O preco da entrada e o produto da

venda dó chá destina-se a socorrer os

pobres pela Festa da Família.

Entre os objectos expostos destaca­

mos as maanificas colchas, os leques e

os tapetes, toas cadeiras de todo� os sé­
culos os factos completos vestidos em

bone�os os ínteressqntes quadros e os

tradicio¿ais candieiros de cobre.

Notícias 'Pessoais-Teve o seu �om
sucesso dando à lu�uma robusta crian­

ça do sexo masc;liino a esposa do n.os­
so amigo sr. Joao Bernardo Moreira,
empregado da C. G. D.

r
•

-Entre outros encontrarn-se a férias

os alunos da Universidade, srs. José
Maria Carrilho Madeira, Carlos PIcai­

to, Joaquim Gago, D. Nuno e .D. João
de Souza Coutinho, Luiz de Bivar, Al­
berto Uva Otman da França, João Ne­
ves Pereir� e Joaquim Dias Pires.

- Tambem se encontrarn 11 férias os

srs. drs. José Uva e Mendonça Freitas,
bachareis em Direito e Silvino Leitão,
licenciado em Letras.

-Seguiú na 3." feira passada para
Lisboa a passar .0 Natal com sua Es­
posa, o sr. dr. Rita da Palma acompa-
nhado de sua filha.

.

-A férias partiram para suas terras

os srs. drs. Fernando Teixeira Dias e

Bento Caldas, respectivamente, Juiz do

Tribuna] do Trabalho e Delegado do

LN. T. P.
- Tivemos o prazer de abraçar a nos­

so amigo sr. dr. Antonio Gonçalves,
que ficou em 2.· lugar do Exam�. de
Arnissão ao Estágio do 1.0 grupo (F ilo-
logia classica). .

-Encontra-se em Faro o.nosso ami­

go sr. José Maria Judice, aspirante-alu-
no da Escola Militar.

.

-Esteve nesta cidade o apreciado
Poeta, sr. Antonio Pereira, de Armação
de Pera.

.

-Estão em Faro os srs. dr. Januário

Reis bacharel em Direito, Eurico dos
Pra¡eres e João Calhau, aspirantes da

Escola de Guerra, e Henrique Alexan­
dre aspirante da Naval.

-Chegaram a ferias o� .alunos do

Colégio Militar, srs. M�rtlm�no Gon­
calves Mário Graça, Jose Mana Barros
� JoséLuiz de Brito, .

Basket·Ball-Teve lugar no passado
domingo no campo de baske.t do ,?por­
ting Club Farense, sob a direcção do
sr. Abilio Gouveia, da A. B; A., o en­

contro Associacão Acadernica=-Faren­

se tendo o resuítado sido de 26-10 a

favor do primeiro destes clubs.
.

Os teams alinharam: Pela ASSOCia­

cão Serrano. Lemos Vilhena, Marques
da Silva e Calhau; pelo Sporting Club

Farense, Agostinho, CacholarLua), Ju­
ca, Mira e J. da Rosa.

'anta dos Portos-Pelo. titular .da
pasta das Obras Publicas foi concedida
à Junta dos Portos do Sotavento, a

verba de 135 contos, destinada aos tra­

balhos de dragagem do porto Faro­

Olhão.
easamento elesante-Realizou-s.e na

passada qU:l:rta f�ira o enlace ma truno­

nial da menina Lidia de Souza com o

sr. Moura Lapa, de Arm�ção de Pera.
e. A. P. I.-As Comissoes de Freg.u�­

zia (urbanas) da Campanha de Auxilio
aos Pobres no Inverno recebeu da res­

pectiva Comissão .dis�rit�l So man,las
que estão a ser distribuidas pelo.s po­
bres por intermédio d,: Conferên_:la de
S. Vicente de Paula, Liga da Acç�o So­
cial Cristã e das Senhoras de Candade,
Falecimento - Vitimado pela doença

que o minava fale.::e.u ha dias na �ua re­
sidência o sr. Antomo Galope ReiS, fun­
cioflàrio Jo Banco :ie Portugal nesta

cidade, A' viuva, a Sr.a D. Manuela Mar­
tins Garcia Reis, a expressão do' nosso

profundo pezar.
1)r. 'Ramalho Ortigão-Esteve en: F�­

ro com curta demora o sr. dr. MIguel
Roldan Ramalho Ortigão, antigo Go­
vernador Civil de Faro.
Ginásio elub-Como anunciámos rea­

lizou·se com desusado brilhantismo 110

dia 22 do corrente pelas 22 horas, o �a­
rau comemorativo da sua fundaçao,
cujo programa foi o seguinte:
l." pane-Abertura pela <?rquestra,

2.a parte-Baile; a)-«Mãos_ fflas, cora­

ção quente", Paiva Magalhaes; b )-«Ecos
da Serra» Rebelo Neves, cantado pela
menina E;ter Figueiras. 3.� parte-J�­
gas Florais.4.' parte__Elelçao da Rat­
nha. 5." parte-Quadrilha' de Honra. 6."

parte-«Danubio Azul", Strauss, valsa

dançada por 12 gentis meninas em h�)l1-
ra da rainha eleita. 7:" part�-:-Recltal
de poesias, pelas memnas Ans�ldes Ca­
tarina Ilda Maria Seruca, Mafia Anto­
nieta Seruca, Aura Figuei�as, Maria Oc­
távia e pelos srs. Antomo Santos, Al·
berta Marques da S.ilva e �do}fo Neto.
8.a parte-«Funicuh, Funlcula)�-Denza,
canção Napolitana e coro, solista n:e­
nina Ester Figueiras. g.a parte-Ba¡J�.
O, classificados nos Jo�os Flora�s

foram os srs. Adriano BaptIsta, Anto­
nio Pereira, Moura Lapa, Paulo po­
mingues e Alberto Margues da Stlva

que escolheram pala ramha e damus
de honor as Sr.aB D. Ilda Maria Seruca,
Olga Marques, Aura Figueiras, Ester FI­
gueiras e Simone �irr:eota.
A poesia que o JUrI, c?mposto pelos

srs. dr. Càn:iido Guerreiro, dr. Cacho­

pa, Alvaro de Lemos, dr. Rorr:a da
Fonseca e dr Lister Franco, assmada

com o pseudónimo "Níhil» é a que
segue:

Quem cair no infinito
Do teu olhar, enlouque�e ...
E's um abismo e um gnto
Sendo a Santa duma Prece!

urna maravilla
dB mBGãnica
.8 impBCaVBI
PfBCisãO.
-

Q. Relogio
que todos

preferemA VENDA EM TODAS AS OURIVESARIAS ,:>o
�,�"" . 't

E RELOJOARIAS _ .. - ..,,�;

A posse danovaCamaraMu­
nicipal e do novo Ad­
ministrador do Conce­

lho de Vila Real S. Antonio
No passado dia 19 de Dezern­

bra tomaram posse os r:ov�os vo­
gais efectívos da comissao ��­
ministrativa da Camara Munici­

pal srs. José Victor. :\dragão,
presidente, Joã<? �rac¡]lano Bar­

roso vogal Administrador do Con­
celho Júlio 'Mendes e Manuel

Vasq�es Azevedo. A posse foi
dada pelo sr. Matías Gomes San­
ches-dignissimo Governador CI­
vil desta província.
No acto, que se realizouC no

salão nobre dos Paços do on­

celho e foi muito concorrido,
usaram da palavra o chefe do

distrito e o presidente da nova

comissão sendo, no final, os em­

possados'muito felicitados.

Banco de Portugal
Repartição do Serviço de Notas

O Banco de Portugal previne
o publico de que as r:otas de sua

emissão sobre as quais, por qual­
quer fo�ma gráfica ou outra, te­

nham SIdo feitos desenhos, t�a­
ços, números, letras ou escqto
quaisquer dizeres e bem aSSIm

as que apres.entem mar�as de

quaisquer carimbos, rasgoes, fu­
ros descolorações ou qualquer
vici�ção, serão havidas, 'para to­

dos os efeitos, como retiradas da,
circulação.
Dentro do prazo de 9? dias,

contando da data deste aVISO, de­

vem ser apresentad�s para tr.o·
ca as notas que este) am em

.

CIr­

culação nas condições refe:ldas
e decorrido esse prazo, deixam

d� ter poder liberatório quais­
quer notas dêste Banco nas so­

breditas condições, tanto as dos

tipos e chapas que presentemen­
te circulam, como aquelas que,
de futuro venham a circular.

Lisboa, [� de Dezembro. de

1936.
Pelo Banco de Portugal

A Administração

Farmácia de Se-rviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmllcia
FRANCO.

Depois de muito cismar ...

-Para fazer os teus olhos,
Se o luar já existia,
Que tinha Deus que pensar?

Assim fez o Sol num dia,
No OUlro fez o Luar;
E Ieita a luz, já podia,
Ser de fogo e nostalgia,
-Lua e SoJ-o teu olhar!

Nesse milagre do Pia
E da Noite-o teu olhar!
Sem saber o que fazia,
E' que Deus, tal eu faria,

•

Levou um ano a pensar! .. ,

Quem pensar uma só vez .

Nos teus olhos, enlouquece •.
Deus não pensou o que fez,
-E mal d'EJe se o fizesse.

No final dos Jogos Florais o sr. João
Braz conhecido e apreciado Poeta d�
Silv�s, leu a sua produção que não fOi
classificada por não ter chegado dentro

do prazo da entre.ga. .

Dirigiu a quadnlha o sr. cOl'on�1 PI­

res Viegas, tratou da parte musical. o
sr. Rebelo Neves e a valsa DanubIo

Azul foi ensaiada pela Sr." D. Ana de

Bivar Cúmano.
.

O sr. dr. Lyster Franco reproduzIU
com ligeiras modificações a pa}estra
Slue sôbre Jogos Florais pronu_nclara no
Grémio P\)pular. Pensamos nao exa&_e­
rar se dissermos dela uma produçao
eleg3l1tissima. ..

E para terminarmos sll1tetlsan;o� �m
poucas palavras a Festa do G111aslO:

«um verdadeiro Sarau-o melhÇlr. que
no Algarve se tem feito nestes ullimos

anos».

A' Direcção do Ginásio as noss�s ca­
lorosas feIlcitações e os agrad�clmen­
tos pelo convite que nos fOI felto.-C.

EM OLHÃO
Já é uma realidade .0 que in­

da há dias não passava ,�uma
das aspirações dos m�rltlmos
desta vila-o seu salva-vidas.

No dia 20 pelas 8 horas apr?· •

ximadamente chegou ao Cal.s
conduzido nelo oficial de mart­

nha, sr. Tenente Borges de Car­
valho, e tendo como m�torIsta,
mestre e auxiliar respectlvamen;
os srs. José Rodrigues, J.ose
Joaquim Casaca e João Martins,
o salva-vidas oferecido p elo Ins­

tituto de -Socorros a Náufragos
á piscatória gente de Olhão da

Restauração. .

A multidão mal se continha,

Foguetes subiam no ar e o Go­

verno o Estado Novo, Carmona,
Salaz�r etc., etc. eram delirante

e contiduamente victoriados.
Pelas 12 horas pouco mais ou

menos efectuou-se a entrega so­

lene do salva-vidas, presidida
pelo sr. dr. Bento Caldas, dele­
gado 'em Faro do I. N. T. P.
secretariado pelos srs. Tenente

Borges de Carvalho, Celestino
Pereira do Instituto de Socorros
a Náufragos, Duval Pestan.a, pse­
sidente da Camara, Joaquim Ca­
saca e João Mata Mouros -.

O sr. José Ramires em nome

da direcção da' Casa dos Pesca­

dores agradeceu a oferta do sal­
va-vidas depois de pelo sr. Ce­
lestino ter sido feita a entrega
dêste novo barco.
Falaram depois os srs. Duval

Pestana saudando os srs. Pr esi­
dentes da Republica e do Govêr­

no e referindo se e,logiosament.e
ao dr. Bento Caldas; Raul CUpi­
das; dr. João Cardoso que com

a sua costumada palavra fácil e.

fluente elogiou o dr. Bento Cal­
das e o comandante Borges .de
Carvalho; Manuel Paixão; dr.

José Vitorino; João Mata Mau·

ros e correspondente do «Diário

de Noticias».

Seguiu depois no uso da pala­
vra o sr. dr. Bento Caldas gue
começou por dizer que ao conv�.
te telefónico feito pelos mariti:
mos respondeu comparecendo ah

de modo a afirmar a sua alegría
pelo facto de a gente ?O r_nar ver

naquêle momento satisfeita u.ma
das suas mais trementes aspira·
ções, Agradeceu ao representan­
te do L S. N. a entrega do sal·
va·vidas e dirigindo-se ao. sr.

tenente Borges de Cavalho disse:

V. Ex.a já recebeu as h�mena.
gens da gente desta terra de pes·
cadores prestadas pelo Ex.mo
Presiderlte dú Município. Rece­

beu também dos seus amigos e

admiradores. Queira V. Ex.n

agora récebe-las do Delegado do
I. N. T. P. dêste distrito.»
No final o sr. Tenente Borges

de 'Carvalho gue foi c{¡mandante
do «Raul Cascais)), agradeceu
as palavras que lhe toram dirigi.
das, com lágrimas nos olhos, lá·
grimas gue mostravam bem quan­
tas saudades êle tinha da boa

gente de Olhão.
. ..

Em seguida a asslstencla lOr·

rompeu aos vivas ao Estado Cor·;

porativo, a Salazar, á Ca�mona
e ao sr. Ministro da MarInha e

abaixos ao Comunismo.
. A cerimónia da entrega do

salva·vidas terminou com um

«Porto de Honra», em que se

fizeram varios brindes.

Oficina de encaderna40r
Nesta oficina executam-se to·

dos os trabalhos concernentes a

esta arte, com a maxima perfe�.
ção e rapidez e a preços relatI­
vamente módicos.

Descontos aos estudantes.

JoãQ Ladislau Raimundo
Rua 9 de Abril, 43-TAVIRA

Casa Nobre
FUNDADA EM 1886

TELEFONE P. B. X. 186
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do na escala da fortuna, mas
porgue, se assim não fosse,. o
aleool não o deixaria progredIr,
e, muito especialmente, pela
grande força do destino, ao qual,
�eja quem fôr jámais se poderá
eximir.

Lisboa, Setembro 936
Antonio Joaquim Faria

Deus criou'O Sol num dia,
Pensando no que fazial
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P�la Pro"intia
Alcoutim

A's palmas de muita simpatia cOlLIque
foi recebida a nomeação do sr. Manas
Gomes Sanches para Governador Civil
do Algarve, queremos tambem juntar
as nossas que por serem das mais mo­

destas, nem por isso são das menos

sinceras,
O concelho de Alcoutim, afastado

pela sua posição geográfica e mais ain,
da pela falta de comunicações, encon­

tra-se quási isolado do resto do Algar­
ve, Não caminha, por isso bem ao cor­

rente da politica que na provincia se

desenvolve, mas tem a impressão de
que ela não é a mais propícia à defesa
dos seus in teresses e dos principios do
Estado Novo em que tem e deve viver.
Porque o sr. Matias Sanches tem atraz

de si uma obra de entusiasmo e de ver­
dade que é um rasto luminoso a vincar
a sua personalidade, espera o concelho
d," Alcoutim que a sua passagem pelo
Govêrno Civil seja fartamente ,provei­
tosa e fique como um padrão por onde
se há-de aferir a obra dos que por lá
houverem de passar.
Para si pede o concelho de Alcoutim

esta coisa simples:-que a politica de
,

realisação do Estado Novo chegue tam-
bem até êle.

.

'Recenseamento-Anunciando as ope­
rações do próximo recenseamento elei­
toral foram afixados editais nos luga­
res mais publicas do concelho,
Férias-Já regressaram os estudantes

que vêm passar as férias do Natal com
suas familias,
'Récita -O espectaculo que as crian­

ças das escolas desta vila realizaram na

noite de Natal e cujo produto destina­
ram às suas Caixas Escolares, decorreu
cheio de carinho e entusiasmo.
Os pequenos artistas mostraram per­

feita intuição dos papeis que desempe­
nhavam e alguns decidida vocação pa­
ra a dificil arte de representar. Tal en­
tusiasmo e carinho têm levado muitas
pessoas a procurar os dirigentes do es­

pectaculo e pedir-lhes que realizem ou­

tros que alem de contribuirem para a

educação das crianças vêm pôr uma

nota de animação na vida pacata da
vila.
Um grupo de rapazes deu mais bri­

lho ainda ao espectáculo dando a sua

colaboração musical.
Esmolas-Seguindo uma antiga e pie­

dosa tradição a Mesa da Misericordia
desta vila distrubuiu na Noite de Natal
esmolas pelos pobres mais necessitados.
f>esastres-Em Larangeiras, Antonio

Pereira, quando queria dar um pontapé
num cão desequilibrou-se e caíu pade­
.cendo da tractura duma perna, Reco­
lheu ao Hospital.
- Tambem no quintal de sua casa a

Sr." D, Mariana Felizarda da Conceição,
desta vila, deu uma queda ficando mui­
to contusa num joelho,
Hospital- Inscritos na Liga (cota

anual): Manuel Gervasio Colaço, Guer­
reiros do Rio, 8:¡poo; José Vicente Ro­
mana, Alcoutim, 10:¡POO; José Cavaco,
Corte da Leda, IO:¡POO; José Valerio,
Alcoutim, 12:¡POO; Antonio Martins, Ar­
coutirn, 20:¡POO; Manuel Epaminondas
de Matos, Cortes Pereiras, 12:¡pOO.-e.

Fuzeta

'Récita infantil-No passado dia 25,
no Cine-Teatro desta povoação, teve

logar uma recita, realisada pelos alu­
nos das várias classes de ambos os se­

xos, os quais muito bem preparados,
apresentaram lindos e jocosos nume­

ros, que agradou imensamente a nume­

rosa assistencia.
Durante a recita fez-se ouvir uma or­

questra constituida por vários rapazes
da terra, destacando-se entre eles, o já
conhecido e apreciado violinista senhor
Leandrinho.
Assistiu a esta festa o senhor Inspec­

tor do distrito escolar, que por uma
das alunas da quarta classe, lhe foi ofe­
recido um lindo ramo de flores, profes­
sor, pr ofessoras e várias pessoas repre­
sentativas da localidade,

O produto desta récita reverte a fa­
vor da caixa eseolar.-e.

Sta. Catarina

Em beneficio do Hospital da Miseri­
cordia da cidade de Tavira, realizou-se
nos dias 22 e 23 do mês de Dezembro,
nesta freguesia um peditorio organiza­
do pelos sr s, Manuel Viegas Guerreiro,
regedor desta freguesia e Vitorino Mi­
guel, presidente da Junta o qual rendeu
o seguinte:
Milho, 170 litros; Grão de bico, 70 li­

tros; Trigo, Il litros; Batata, 17 quilos;
Figo, 9 quilos e 700 gramas; Azeite, I

.

li tro; Linguiça I; Dinheiro, :11 6:¡p 15.
-Encontra·se um pouco melhor da

sua doença, a sr.s D, Maria Gertrudes
Pacheco o que desejamos a continua­
ção de suas melhoras.c=ê.

ALUGA SE Com mobilia ou
-

sem ela, um prédio
com nove compartimentos, água
encanalizada e instalação electri­
ca, na Praça Dr. Antonio Padi­
nha( vulgo Alagoa).
Recebe propostas: Dr. Augus­

to Soares de Matos-Quinta da

Fidalga-Cacela.

FOG lo de COSINHA bo.m, pró-
pno para

pensâo , vende-se.
Dirigir à Rua Miguel Bombar­

da 42-01hão

,Tenho pena
Tenho pena do pobre viandante,
Que fere o débil corpo p'la distância,
Que no seu triste olhar, olhar só d'ânsia,
Não vê mais do que Ceu, Terra escal-

dante!

Tenho pena da misera bacante,
Que of'rêce a Carne em toda a circuns-

tância,
E fenece, já farta de incons tância;
Num canto da viela repugnante!
Tenho pena do justo, do mendigo,
Que a Desgraça levou uma vez consigo,
E abandonou em tenebrosa gruta ...

Até de mim, às vezes; tenho pena,
Ao ver que numa vida tão pequena,
Há tanto sofrimento, tanta luta!

Lisboa, Dezembro, 1936
llictor eastela

Agradecimento
Palmira Rodrigues A lves Cos­

ta, Augusta Costa, Antonio Sa­
cramento Costa, Ilda Costa Carri­
pos, Manuel Segesmundo Cam­
pos, pelo motivo de desconhe­
cer as

. moradas, vem por este
meio agradecer. a todas as pes­
soas que se incorporar arn no

funeral, do seu chorado marido,
filho, irmão e cunhado.

LADRÕES
Agora que o Algarve anda

alarmado com os constantes rou­
bos e assaltos, é urgente que tô­
dos os cidadãos se previnam.
A Espingardaria Algarve tem

grande Stoc de armas de tôda a

especIe.
Revol veres de 6 tiros com ca­

no estreado, portanto de alcance
e confiança, isentos de licença,
podendo por isso, andar-se ar­

mado sem ser necessário tirar a

licença de porte d'arma.
José Viegas Mansinho - Tavi­

ra-Telefone 40.

AGENTES
Precisam se em todo o Algar­

ve, para vends a prestações de
lanifícios e relogios.
Resposta a esta redacção.

LINGUA.
Todos têm mas a, respeito de obras

9
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�=O
Está aberta nesta casa a pedido
de alguns Ex. mos fregueses a nova

serie tio Sorteio a Prestações
com bonus: Inscreva-se imediata­
mente. Todos sabem que a COM­
PETIDOR.A tem dado pravas lnso­
fismaveis que os preços e quali-

dades dos seus artigos não
têm competência

É chesada a epoca do Natal e Ano
Tiovo e se 11. Ex.' quer adquirir· o me­

lhor brinde para oferecer a 11. Ex.ma
fa�ilia deve adquiri-lo nesta casa pois
tem o mais variado es o maior sortido
de: Fazendas de Illi, Seda e Alsodio

para Homem, Senhora e erianCjla

o proprietário da «COMPETIDORA»
JOSÉ· .A. .. NEVES
Praça da República, 28· 29 - TAVIRA

Aproveita para desejar aos seus Ex."'o,
fresueses e amígcs umas festas alesres

e um lJIno Novo muito feliz.

Máquina
de aicnrs
Em estado de nova, SIN­

GER, de duas agulhas, posta
em casa do comprador, vende­
se. - Resposta a este jornal
a R. C: L.

CASA
Vende-se na'Rua 7 dK>utubro

n.OS 33 e 35; baixo com 6 divi­
sões e alto com 9; quintal, forno,
cavalariça e palheiro. Tem sai­
da para o Alto de S. Braz.
Dirigir-se a Franci seo C. Gon­

çalves, Rua Miguel Bombarda 7.

Distrito de Recrutamento
e Reserva, n.' 4

TAZA JlII.[ILITAR

Previnem-se os contribuintes
da taxa militar que o pagamento·
da mesma é efectuado durante
os meses de Janeiro e Fevereiro
do próximo ano de 1937, por
meio de estampilha fiscal, deven­
do ser portador dos respectivos
titulos de isenção mi 5.

Os interessados devem apre
sentar-se no D. R. R. do seu re­

censeamento ou, se residirem
fóra da sua séde, à autoridade
miiitar, havendo-a, e, se não a

houver, ao administrador do con­

celho,.
Findo o praso acima indicado

será a taxa militar elevada ao

dôbro durante os meses de Mar­
ço e Abril, sendo remetidas pa­
ra relaxe até ao dia IO de Maio.
Faro, 30 de Dezembro de 1936
O Chefe do D. R. R. 4

José Joaquim Pacheco

major

o «Povo Algarvio» ven­

de-se, em Tavira, na

Tabacaria Santos.

-1\utomóv-eis
de aluguer
A praça de Tavira, acaba de

ser dotada com mais um expleri­
dido automovel de que é pro­
prietario João Evangelista Pal­
meira, que assim ficou habilitado
a bem servir os seus Ex.mos Fre­
gueses e o publico em geral com
os seus carros de tipo pequeno
e grande.

CASA
Vende-se na rua da Silva n."

7 com porta de quintal para a

rua do Rego n." 12, com varios
compartimentos quintal e poço.
Dirigir ao represenrante do

proprietario José Viegas Mansi­
nho-Tavira.

AlVlIA(iTO CO��EIgS

SÉDE

Oleos e massas lubrificantes da marca "VALADOIL"
i

Os mais poderosos e puros lubri­
ficante, para todas as aplicações.

Qualidades especialmente criada, pa­
ra Automovei,', eal11inhetas e eamiol1s.

SEDA SUISSA· DA MARCI "DUFOUR" PARA MOAGEM

CALÇOS "KLINGER" PARA TRAVÕES D'AUTOMOVEL

VALADAS, L.DA
EM LISBOA

,

ARMAZEM

ESCRITORIO

F I L I A I S------

:fu�as pe��}
Fizeram anos:

Aniversá.rio,

(Na sua propriedade) 27 a 31 Calçada do Mar­
quez d'Abrantes-Av. Presidente Wilson 68 a 72

Calçada do Marquez' d'Abrantes n.O 1 a 5
Telefones P. B. X.: 21224 e 21225

PORTO-Rua Mousinho da Silveira-Telefone 739
COVILHÃ-R. Visconde da Coriscada-Telef. 103

Em 27-Sr. Felisberto Jaime San­
tana.

Em 30-D. Maria João Fagundes Pe­
res Bandeira, Sf. Manuel Sabino Costa
Trindade e os meninos Flausino Sabino
Viegas e Jaime Luiz Custódio dos San-
tos Pires. I
Em I de Janeiro-D. Isabel da Silvei­

ra Vargues, MIe. Maria Eduarda Cor­
deiro' Conceição e o sr. Joaquim do
Carmo Figueiredo.
Em 2-0 sr. José Augusto Batista

Pires e o menino Augusto Domingues
da Encarnação Martins.

Fazem anos:
•

Em 4-0S srs. dr. José Augusto Soa­
res de Matos, Manuel Solesio Padinha
e Amadeu da Silva Fernandes.
Em S-Sr. José Vaz Madeira.
Em 6-D. Isabel Figueira Santos, MIe.

Maria Viegas Ventura e o sr. Eduardo
dos Reis Viegas Mansinho.
Em 7-Mle. Maria Gonçalves Dores,

menina Maria Leonor Falcão Padinha
e os srs. José Augusto dos Reis Senior,
João Pedro Maldonado e José Teodoro
Batista Pires.
Em 8-Sr. Luiz Rodrigues Coelho.
Em 9-Mle. Odete Marilia Peres.

Partidas e Chegada.

De visita a sua familia, está nesta ci­
dade o nosso querido amigo dr. Anto­
nio Almodovar, professor do Liceu Pe-
dro Nunes. '

-Acompanhado de sua esposa, foi a
Lisboa o sf. Mateus Teixeira de Azeve­
do, proprietario.
-No goso de férias, retirou de Tavi­

ra o Sf. dr. João de Deus Pereira, M.mo
Juiz de Direito desta comarca.

-Esteve nesta cidade o nosso presa­
do colaborador H. Carlos Picoito, alu­
no da Faculdade de Direito de Lisboa.
-Vimos em Tavira o sr. Mario No-

gueira Mimoso Faisca, 2.° verificador
da Alfandega do Porto.
-Està em Tavira o nosso presado

colaborador sr. Victor Castela, 1.0 sar­

gento cadete e aluno da Escola Médica
Veterinaria de Lisboa.
-Vimos nesta cidade o nosso ilustre

coriterraneo, coronel do Estado Maior
sr. Correia dos Santos, distinto quimi-
cc-pratico.

'

-Está em Tavira o sr. Aurelio Ani­
bal Bernardo, funcionário do Liceu Pe­
dro Nunes,
-Gosando as- férias, encontram-se

em Tavira os seguintes alunos, srs: Jo­
sé Teodoro Batista Pires, da Escola
Medico Veterinaria; 'Renato Mansinho
da Graça, da Escola Medica de Lisboa;
Amadeu Fernandes, do Institute Supe­
rior Tecnico; Manuel Centena, do Li­
ceu de Evora; Rui Coelho Ribeiro, do
Colegio Militar, e Decio e Osvaldo Ba­
garrão.
-Encontra-se em Tavira o alferes

sr. Joaquim Teixeira Telo.
-Esteve nesta cidade o sr. Jacmto

Conceição, funcionario do Ministério
das Obras Publicas e Comunicações.
-A-fim-de passar as festas com sua

familia, foi a Lisboa o vereador da Ca­
mara Municipal sr. Joaquim Pedro Soa­
res.

-Encontram-se em Tavira os nossos
conterrâneos srs, Alberto e Santiago
Ponce de Castro,
-Foi a Lisboa O sr. Sebastião Don­

çalves.
,

-Regressou de Lisboa o tenente de
Infantaria, 4 sr. Francisco Solesio Pa­
dinha.
=-Com" sua esposa encontra-se nesta

cidade o 1.0 sargento de Infantaria 4,
Sf. José Inácio Conceição.
-De licença, esteve nesta cidade o

sr. Amadeu Matos Gomes, agente da
Nscalisação das moagens de Ramas em '

Portimão.
-Regressou de Lisboa a sr.s D, Ma­

ria dos Mártires da Fonseca Matos,

-Acompanhado de sua esposa, foi a
Lisboa o sr. Vicente dos Martires, pro­
prietário da Casa d'Hospedes Caleça.
-Está nesta cidade o sr. Eduardo

Dores, professor do canto coral do li­
ceu da Guarda.
=-Encontra-se em Tavira, o professor

de ginástica, sr. João Martins Gimenes.
-Foi a Lisboa o sr. Virgilio Corrêa

Monteiro, proprietário da Tipografia
Modelo, desta cidade.
-Melhorado dos seus padecimentos,

regressou de Lisboa 'o 2.° sargento re-

formado, sr. Paulo Joaquim, .

-Partiu para Lisboa o capitão sr.

João Batista Pereira Junior,
-Acompanhado de sua esposa, en­

contra-se em Tavira, o s r. Julio Jorge
Domingues, funcionário das Alfandegas.
-Está nesta cidade o sr. Alberto

Centeno proprietário.
-Encontra-se em Tavira, o sr. Eduar­

.do dos.Reis Viegas Mansinho, aluno de
Direito da Faculdade de Coimbra, e

nosso presado colaborador. I

-Com sua esposa e filha esteve nes­
ta cidade o sr. Arnaldo Bruno Concei­
ção, agente da policia internacional em
Vila Real de Santo Antonio.
=-Esteve em Tavira, com sua familia

o sr , dr. Luiz Portilho de Carvalho
Cerqueira.Mr= Juiz deDireito em Fa'o.
-Regressou de Lisboa, MIe. Beatriz

Cabrinha Santos.
- Vindo do Sanatório Marítimo de

Gelfa, onde há anos se encontrava em

tratamento, regressou a esta cidade o
sf. Joaquim Lopes Padinha.

•

Mande executar os vossos impres
sos na TI1?OGRAFIA SOeO'R'RO
TeJet: 59-Vila Real de Santo Antonio



4. POVO ALGARV:IO

RASTILHO IMPERMEAVEL

" 1\ N (2 E) R 1\ "

(ALEJM:.ÃO)
A sua qualielaele suplanta em Superiorielaele, Yanta8em e Preqo,
tuelo que no mercado eKiste eom ° nome ele rastilho impermeavel

Poucos são os proprietarios ou tilho ANCORA; é o de supor

encarregados de trabalhos de pe- que o barrano errou, pelo exa-

dreiras ou obras hidraulicas que gerado tempo decorrido e eis

têm a noção exacta do importan- senão quando ele dispara, cor-

te papel que o rastilho desernpe- rendo por isso sério risco as pes-
nha em tais trabalhos ou obras, soas que forem surpreendidas
ocàsionando por isso gráves in- nas proximidades.
cidentes, os quais são muitas ve- O rastilho vulgar, embora de-

zes funestos. nominado impermeavel, fácil-

Empregando o Rastilho Imper- mente se deteriora ou quebra, se-
meavel ANCORA, (alemão), que parando-se a ligação da polvora.
desapareceu do mercado após a O Rastilho Impermeavel AN·
Grande Guerra e só agora rea- CORA arde sempre, sempre sem

'paréceu, evitam-se todos os pe· interrupção, nunca altera a con-

riges, visto o seu esmerado fa- tinuidade normal de arder, não
brico não ter rival. umedece e mesmo quebrado ou

Com o Rastilho ANCORA nun- até partido, nunca falha; tem um

ca se dá o que vulgarmente se cabo condutor de recido especia!
chama «erran) tendo como con- vermelho ao centro da polvora
sequencia o grande perigo do que o torna infalivel e o recuo

desatacar do barrano. . da chama é tão violemo que in-

Outro perigo não menos im- flama o barrano por mal carre-

portante se evita usando o Ras- gado que estej a.

O Depositário: J O S É V I E G A S M A N S I N H O
.

Telefone N.O 40 -.TAV I R A

.

Gunha & Dias, L. da

a - n�A DA LI�¡nDADE -10

TAVIRA

AgenciQ da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YBoda dB tabaco B fosloros

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

J. i. PiCHE
T A ,V I R A

....

FABRICA DE MOAGEM
,

PANIFICAÇÃO MECANICA
..

Sempre os melhores

pr�dutos pelos pro-,
mais modernoscessos

.
. Fazendas SELe

PRODUTOS ANTI· RUGAS
Fabrico Expecial para a

Sociedade Exportadora de

Lanificios

COVIL::a::.Ã

V. Ex.' deseja comprar um'
fato da suprema. qualidade da in­
dústria nacional, um fato ab­

solutamente afiançâ.do, um fato
cuja fa;z!¡nda rivalisa com

as melhores estrangeiras�
Compre na «Secçã.o Nacional das
Vendas Directas ao Publico»

desta Sociedade.
Fazendas para homem desde

12$00 o metro.

Agente geral no Algarve

Centro da Moda - TAVIRA

Agencias em:

P ortim il: o - Francisco dos
Santos Mateus.
Castro Marim - Manuel Rai­

mundo Mendes.
Villi. Real de Santo António-

José dos Santos Júnior.
Loulé - João Santana Bento.
Faro - José Pedro Franco.

Olhão - Fernando J. Pena
'Trindade,

.

-

Limpa metais das melhores marcas: «Luslr!», «Coração» e «Sum»

ARGENTA: O melhor prateador de metais dando-lhe

o brilho e o tom natural e inconfundivel da Prata.

«FLIT» O unico insecticida que mata

AGUAS MINERAIS: Vidago, Melgaço, Pedras

Salgadas, Aguas de Moura (Castelo) e outras.

COl\l.[PLETO SORTIDO DE PERFUJM:ARIAS

PARGIL O mais poderoso e inofensivo desinfectante da bôca

Visite V. EX.1l este novo estabelecimento onde poderá adquirir mui­
tos outros artigos pelos mais baixos preços

Seja económico! Faça as suas. compras na: Drogaria Tavirense

��������-�

Fraocisco dB Paula PBrBS

Madeiras e Ferragens

Artigos Funerarios

Ayenida 1,° de Maio, 24 e 24·A
TAVIRA

Anuncios e pedidos de Assinaturas

para o « POYO Algaryio» recebe
a Tabacaria José Maria dos Santos

:-: lanra :-:

Fogão -HIVE)LIT0
Construção

perfeita

A máxima

segurança

Funcionamento

impecável-

Consumo

nummo

Esc.40$00

VENDE:

�unha � Dias, .l¡mitada
8-Rua da Liberdade-lO-TAVIRA

Paulino & Graça, L.da
RUA JOSÉ PIRES PADINHA

TELEFONE N.O 41

TAVIRA

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro

Azeite do Alentejo
Lindas

louças
Finos

Vidros
Bons

Talheres
Duráveis

Esmaltes e Ferros dé engomar
Gostosa

Confeitaria
Saborosos

licores e Vinhos do Porto ,.

Chique

Papel de Cartas
Variados

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das marcas-NAlY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl­
PAS, etc· ••
Sabonetes�loçôes -Rouges
Batons - Pós de Arroz
Pastas Dentlfrlcas
Cremes Dentlfricos, etc •••

Apreciáveis
Descontos aos Revendedores

Módicos

Quereis fazer bons negocios?
Anunciai no semanario regionalists "Povo Algarvio"

______________________________!8

Tem automovel?
Tendo automovel deve exigir-lhe:

ARRANQUE FACIL

LUZ INTENSA

IGNIÇAo PERFEITA

Que só é possível
com uma bateria

_lIrn IIT[
11 U I U- L I I L,

AGENTBS OFICIAIS

I
'1

DROGAS E PRODUCTOS QU:I:MICOS

Tintas, .Vernizes, Alvaides, Secantes e Anilinas

TINTAS' PROPRIAS PARA .NAVIOS

AGUACIN: TINTA A AGUA PARA INTERIORES E EXTERIORES

Completo sortido de Ferragens e Cutelarias nacionais e estrangeiras
VIDRAÇA

Que pomada usa?
Qualquer certa­

mente; eis o mal!
......,...

Se quereis vossos sapatos'
limpos e brilhantes,
mas com a certeza que o ca­

bedal dos mesmos não apa­
tecerá cortado algum lempo
depois, exija sempre ao vosso

fornecedor ou engraxador a

POMADA-.
....

TocIo o bom nacionalista
deve assinar o jornal «Po­
vo Algarvio».

AUTO-LUSITANIA

Av. da Liberdade, 73 a 79:-:L I S B O A
Telef: 21311, 21312 e 21313 -- Teleg: AUTOSITANIA

------------------------------.


